O que eu penso realmente do Cristianismo   

     «(…) O cristianismo está a desaparecer da Europa. Pouco são os que hoje praticam a religião. E mesmo esses poucos, muitas vezes, já não sabem porque é que são cristãos, limitando-se a uma rotina sem sentido. (…)

     Criámos um cristianismo formidável! Simples, fácil, sintético! Um cristianismo de comprimidos e de doses conforme a categoria dos consumidores. Há receitas para todos os gostos: para ‘cristão’, para ‘bom cristão’, para ‘muito bom cristão’ e para ‘alma consagrada’: umas tantas missas por semana, umas tantas comunhões, terço diário, meditação diária, mais uma devoção e a alma beatificamente em paz! 

     Mas, esse cristianismo é falso. Falso! Não tenhamos ilusões: as nossas missas e as nossas devoções de nada valem se nos faltar o ‘espírito’, se nos faltar a ‘caridade viva’.

     Não penses que o verdadeiro cristianismo te conduz a uma vida diminuída, deformada, in-humana, beatérica. Muito pelo contrário. Não te tira nada e dá-te asas para voar mais, não te rouba as tuas dimensões humanas e dá-te outras para poderes viver uma maior plenitude. (…)»

(M. Martins Vaz, in Caminhos de Juventude)

Reflexão
     Ser cristão hoje deve ser fruto de uma decisão livre e esclarecida. Não basta o cristianismo recebido passivamente, apoiado em hábitos sociais e baseado apenas na catequese de infância.

     Em tempos passados, a religião cristã fazia parte dos hábitos sociais recebidos do ambiente em que se vivia: todos eram baptizados, faziam a comunhão, todos eram encaminhados para os actos religiosos.

     Nascia-se e vivia-se cristão, como se nascia e vivia membro de um país. Nem se colocava a hipótese de ser diferente. A sociedade era estável, os costumes mantinham-se idênticos de geração em geração, a religião cristã transitava espontaneamente de pais para filhos.

     As circunstâncias, porém, mudaram bastante em relação à fé cristã. Esta já não é favorecida pelo ambiente, já não é a única alternativa colocada às pessoas, já não é uma obrigação para todos os habitantes da uma terra cristã. É uma decisão livre, da consciência de cada um. 

     Aliás, hoje, a afirmação da fé é dificultada pelo materialismo dominante, pela descrença e indiferença religiosa, pela ‘concorrência’ de outros credos que baralham muita gente. Estarão os católicos, em geral, preparados para enfrentar este mundo difícil para a fé?

     Para muitos, que se dizem católicos, a fé cristã é apenas um hábito exterior, próprio para momentos solenes (baptizados, comunhões solenes, festas, casamentos e funerais), mas sem influência na vida e no comportamento quotidiano.

     Verifica-se ainda, com frequência, que a prática religiosa, para bastantes pessoas, é um compromisso com os hábitos do meio social onde residem. Mudando de residência, de ambientes cristãos para ambientes descristianizados ou massificados, deixam de praticar.

Perguntas:

     1. Penso que o Cristianismo é uma religião enfadonha e ultrapassada? Porquê? 

     2. Vejo nela algo de positivo? O quê? 

     3. O que é que admiro mais e o que é que me afasta mais da Igreja?

     4. Se eu mandasse o que é que mudaria na Igreja?

     5. O que penso dos cristãos em geral?

